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Introdução:  O  HPV  é  a  infecção  viral  mais  comum  do  trato  reprodutivo  e,
pelo  seu  modo  de  transmissão,  a  sua  abordagem  deve  englobar  também  a
pesquisa  de  outras  doenças.  Um  importante  grupo  populacional  de  alto  risco
consiste  nas  mulheres  adolescentes  e  nas  adultas  jovens,  as  quais  são
frequentemente acometidas por lesões associadas ao HPV, necessitando, portanto,
de atendimento especializado para a realização de colposcopia. Objetivos: Realizar
atendimento,  em  ambulatório  especializado  em  colposcopia,  na  Maternidade
Escola  Assis  Chateaubriand  (MEAC),  de  mulheres  adolescentes  e  adultas  jovens
portadoras  de  lesões  genitais  suspeitas  de  doenças  sexualmente
transmissíveis(DSTs).  Materiais  e  Métodos:No  período  de  janeiro  a  setembro  de
2016, no Ambulatório de Colposcopia da MEAC, foram atendidas mulheres até 24
anos.  Dessas  pacientes,  23  mulheres  apresentavam  lesões  genitais  suspeitas  de
DSTs, em especial pelo HPV. As pacientes foram atendidas pelo aluno bolsista, sob
supervisão  do  coordenador  do  projeto  de  extensão,  e  foram  submetidas  a
anamnese  dirigida  e  exame colposcópico,  com a  finalidade  de  detectar  câncer  e
outras patologias do trato genital inferior.  Resultados: A idade média de início de
vida sexual da amostra foi de 19,5 anos. A idade média de início devida sexual foi
de 15,7 anos.  Não houve relato de tabagismo. Corrimento vaginal  foi  um achado
em  65,2%  (15)  das  pacientes.  As  indicações  mais  comuns  para  a  realização  de
colposcopia  foram:  ectopia(6),  verrugas  anogenitais  (4),  lesão  intra-epitelial  de
baixo grau (4) e lesão intra-epitelial de alto grau (2). O achado colposcópico mais
frequente foi epitélio acetobranco(11) e ectopia(5). Conclusão: Os atendimentos no
Ambulatório  de  Colposcopia  da  MEAC  têm  tido  uma  boa  aceitação  pelo  público
alvo,  pois  há  disponibilidade  de  profissionais  especializados  e  de  material  para
tratar  as patologias do trato genital  inferior  que venham a ser  diagnosticadas no
Serviço.
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